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O aproveitamento das águas pluviais requer adoção de tecnologias capazes de

garantir a operação das instalações hidráulicas prediais de maneira a obter o

transporte do escoamento da chuva, sem acarretar prejuízos à edificação e aos

sistemas públicos de coleta na drenagem pluvial.

Os resultados informam uma intensidade pluviométrica utilizada de 177 mm/h

para um período de retorno de 5 anos, com vazão de projeto total de 102

litros/minuto. O dimensionamento da calha semi-circular e do condutor

vertical obteve valores de diâmetro de 100 mm. No caso do tratamento do

volume inicial precipitado, os resultados indicam uma separação de 1 mm de

first-flush (FF) com volume total estimado de 0,0347 m³ ou 34,7 litros,

projetado para tubos e conexões com dimensões apropriadas em 2 segmentos

designados first-flush primário (FF-A) e secundário (FF-B).

Pode-se concluir que a elaboração do projeto de instalações hidráulicas

prediais de águas pluviais é fundamental para a execução das condições

instaladas na medida em que se reduz as interferências de possíveis

inconvenientes relacionados ao custo de implantação e de operação do

sistema.

Este trabalho teve como objetivo principal desenvolver um projeto de

captação, transporte, tratamento e armazenamento de água da chuva da

edificação da garagem do Campus Maracanã, da Universidade do Estado do

Rio de Janeiro (UERJ-Maracanã).
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Fig. 1 – Local do sistema no Capus Maracanã, Rio de Janeiro-RJ.

Fig. 2 – Desenho esquemático de sistema de coleta de águas pluviais.

Fig. 3 – Resultado final e esquema de montagem.
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A metodologia consiste do cálculo do dimensionamento das instalações

hidráulicas prediais de águas pluviais, conforme a NBR 10844/1999 das

Instalações Prediais de Águas Pluviais e da NBR 15527/2007 referente à água

de chuva, dos requisitos de projetos para o aproveitamento de coberturas em

áreas urbanas para fins não potáveis edificações.
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